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to, em que devem prosp-rar osinteressesintellectuacs 
e phisicos de um reino. 

Seria uma ingratidão, que repngna com -onesso ca- 
| racter,, se deixassemos passar esta oceasião sem lemy 
brormos o núme d'esse homem verdadeiramente. par- 
"“uguez, que por muitas vezes defendeu nestas pagi- 
nas os-brius abatidos desta nação, oulo'ora tão altiva, 
e os-seus Íórus esquecidos e injustamente considora- 
dos. 

-Sabemas que todas quantas palavras-nos inspira o 
espirito de nacionalidade . que sempre nos tem guia- 
doa pensa, são apreviadaspeio Sr. A. W. de Gasli- 
lho, como recordações saudosas dotempo, em que 
tão gloriosamentepitenteou 0 seu amor da patrianes 
columnas da Revista, 

O coração, que nos ensina a seguir esse nobre exem- 
plo, allégra-se-nos quando podêmos tributar a umnos- 
so irmão u elogio, que em toda a parte merece 0 la 
lento e o amor ao trabalho. 

A colocação das aevas machinas do Arsenal da Ma- 
rinha é um facto, que-prora sobejamente, que nem 
só aos estrangeiros é dadoemprehender e terminar cer= 
tos trabalhos , que pela sua especialidade não são 'co- 
mhecidos em a nossa patria. 

- Como estudo e a vontade tudo-se vence. 

Os estrangeiros não dispõem de outros meios para. 
o ongrandecimento do seu talento. 

Assim O provaram as experiencias foilas com asma 
chinas de serrar, com que se enriqueceram as olficinas: 
do Arsenal da Marinha, dirigidas pelo mai babil En= 
genbeiro de Marinha, o Sr. Gregorio Nazianzeno do, 
Rego, Lente-da Eschóla Polytechnica. ã 

A experiencia, a que nos referimos, realisonse no 
dia 14 do corrente, ma presença do Sr. Ministro da 
Fazenda, do Sr. Barão de Ourem, do Sr. Major Gt- 
neral da Armada, e dos Ses Juspector do Arsenal . 
Contador da Marinha, Olficiaes Maiores da Secretaria; 
de Estado, Lentes da Eschóla Potytechnica do Exer- 
eito e Naval; e do Sr. Collares, constructor de qma= 
chinas, e de muitos Ofliciaês de Marinha, e varias 
pessoas inteligentes na materia, 1 j 

O resultado da experiencia foi um triumpho comple- 
to para o Se. Rego. 1 

Nesse dia o digno professor teve a satisfação de ple- 
namente cumprir, o que havia promettido; e que tis. 
nha parevido.a alguem impossivel de realisar. 

A simples narração de algum dos factos, que pre. 
cederam a experiencia, bastará para seavaliar o quan. 
to folgamos , de que um pórluguez demonstrasse tam 
sulemnemente como são injustas as opiniões, que, (a 
nosso respeito, vogam, não só em Lerras estranhas , 
como tambem por desventura nossa, até na propria 

atria ! ) 
“ Sr. Tonnelier , Mestre pratico Belga, não tendo 
podido depois de alguns ensaios montar as machinas, de 
que so lracta, declarou ae Sr. Ministro da Marinha 
que era contra à theoria ea pratica que a machina de 
vapor podesse andar fazendo mover as serras. Cunvém 
observar, que nesses ensaios , o Sr, Tonuelier, mem 
sequer chegou a deslocar o quadro das serras ver. 
licaes. 

O Sr. Regonão era desta opinião: e sustentou brigs 
somente o contrario, do que.se sfficmav 


ADVERTENCIA. 


“Os Penprietarios e o Redactor da Revista Uni 
versal Lisbonense constando lhe, que na Adm 
tração Geral do Correio se lhe pertende negar a 
isenção de parte, que foi concedida , pelo artigo 
4º da ade Lei do 1.º doeorrente, às pu- 
blicações periodicas litterarias, considerando : 

Que, em virtude das Leis em vigor, a Levis- 
ta não póde ser considerada-como Jornal Politico: 

Que, inda mesmo quundo não julgassem ar- 
“Ditraria , e contraria à lei Tundomental do Esta- 
do, que aboliu a censura prévio, à ingerencia do 

* Administração do Corveio no desinvolvimento do 
plago de um Jorval; nem a disposição do aviso 
da referida Administração, com data de '7 lo cor- 
rente, podia impedir a expedição da Revista, 
franca de porte, por quanto o referido aviso diz, 
que não serão considerados como periodicos litte- 
Tarios os que contiverem algum artigo político, e 
este Jornal já conta sete anuos de existencia, os 
guaes provam, que sempre elle foi, como devia, 
estranho á politica : 

Que, não: recontecendo , nesta materia, outra 
Competencia, que não seja a que provenha da Lei, 

4 Ou dos Tribughes:: 

Que, tendo já sobre o assumpto representado a 
Sua Magestade , para sião serem prejudicados no 
«uso dos direitos, “que as leis fhes concedem: 

Protestam desde já, contra qualquer procedi- 
meuto, da parte da Administração do Correio , | 
que se opponha à execução des Leis, e nenhuma 
alteração fazem no plano do Jornal, por quanto 
no abrigo da Lei se julgam seguros contra o ar- 
ditrio, 

Lisboa 26 de julho. 


o 
CONIBONMENTOS LIES, 


NOVAS MACHINAS COLLOCADAS NO 
ARSENAL DA MARINHA. 


601 Em um iormal antigo, como a Revista ; é 
mister: não esquecer as tradicções e praticas, que o 
passado lhe legou. 

, À nacionalidade, o amor á prosperidade e á gloria 
desta terra, a que muitos chamam palria, sem a 
tratarem como sua, foi sempre um dos pontos, que 
Serviu, de base ao pensamento, que deu origem , é 
Dar desiavolveu a idéa civilisadora de crear um jor- | Começava já a vogar aidés de mandar viroutrama- 
Bel, que abrangesse, no seu plano, o grande ambi- | china de vapor, do que resultaria não, só tm avgmén- 
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to consideravel de despesa, como talvez a perda do 
traholho já feito, quando o Sr. Rego se resolveu a to- 
mar sobre si a responsabilidade de fazer trabalhar as 
xpachinas. 

Ajinteiligencia eo zelo, com que o Sr. Rego se hou- 
ve no desempenho deste honroso compromettimento , 
foram admirados por quantos o viram reunir em si os 
conhecimentos e o trabalho de differentes homens. 

Parecia incançavel ! 

Foi engenheiro, mestre das officinas, e até simples 
operario ao mesmo tempo. Não só a intelligencia, co- 
moos braços trabalharam, para que se alcançasse o 
vesultado desejado, 

Corregin os defeitos esaenciaes, deixando subsistir 
alguns outros, como prova de que as machinas não ha- 
viam sido devidamente montadas. 

No dia, que mencionámos, o Sr. Rego, viu reali- 
sadas as suas esperanças epromessas, porque em con- 
sequência dos seus aturados trabalhos, moveram-se si- 
multaneamente as serras circulares e as verticaes, eca- 
da uma dellas efectuou cabalmente a perfeita serra- 
gem de madeiras mui grossas. 

O Sr. Rego demonstrou, que não só um portuguez 
péde mui proveitasamente eg) + € alé exceder os 
estrangeiros, que se julgam peritos emcertos e deter- 
minados trabalhos, como que tambem os bomens cha- 
mados das lheorias sabem resolver todos os problemas, 
que a pratica appresenta, 

A Revista, que se présa de ser um jornal puramen- 
te portuguez, bonra-se com o mencionar deste modo 
o nome do Sr. Rego, o qual por certo a ser um 
talento de bastante gloria para a nossa marinha, 


MEMORIA APPREZENTADA PELO CONSELHO 
DA ESCHÓLA NAVAL, PARA ESCLARECI. 
MENTO E CONFIRMAÇÃO DO PROJECTO, 
QUE PROPÕE PARA A REFORBA D'AQUEL- 
LE ESTABELECIMENTO. « 


PARTE SEGUNDA, 


Bases da Organização do Ensino. 


A. Instrução anterior aos embarques. — 9.º Quadro 
dos estudos, — 3.º Systema: collegial. — 4.º Orça- 
mento da despeza. 


602 1.º Depois de havermos com alguma prolixi- 
“Sade demonstrado a conveniencia e necessidade da ins- 
lheorica, cumpre indagar qual o melhor sys- 

tema segundo o qual ella deve ser organisada. 
Neste ramo de ensino ha uma condição essencialissi- 
ma a altender; a profissão do homem do mar não só é imi- 
mentemente pratica, mas são-lhe exclusivos tantos ha 
4os peculiares, Lem elle de sujeitar-se, e expor-se a tão 
multiplicados trabalhos, privações e perigos, e numa 
palavra tem de viver uma existencia lão completamente 
excepcional, que para se adaptar completamente ás 
condições, que ella requer, é altamente proveitoso, 
para não dizermos absolutamente indispensavel, ence- 
tar essa carreira Iaboriosa na primeira mocidade , na 
idade só que permitte ao homem domar-se a tudas as 


Vem do n.º 33, 


exigencias do vivera bórdo dos navios e sobre os mares. 

A esta condição imperiosa tem de subordinar-se lodo 
o systema de educação naval; mas é necessario, que 
apezar da importancia que se dê a este preceito, lho 
não concedamos uma supremacia despotica, e incon: 
derada em relação a outros principios igualmente at- 
teudiveis : é preciso que se não sacrifigue á instruccão, 
e aos habitos pralicos, a conveniente instrucção lheo- 
rica. 

Ha entre nós ama opinião que tem muitos defenso- 
res, e é de que nos convinha adoptar inteiramente na 
nossa marinha o systema de educação e instrucção se- 
guido em Inglaterra. Os que assim pensam, preocu- 
pados pelo poder, e gloria da marinha britannica, per- 
suadem-se; que para fazer sair a nossa do estado de 
abatimento em que se acha, conviria, adoptar todas 
as instituições em vigor naquella grande nação, — 
Neste modo de pensar ha dois erros gravissimos; um 
suppor, que nos é possivel imitar a Inglaterra em tudo ; 
outro accreditar , que os meios, que-n'um paiz dão 
um certo resultado , terão o mesmo efeito em outro 
paiz, n'uma siluação totalmente diver: e até com 
uma indole nacional inteiramente differento. 

Em Inglaterra tado quanto diz respeito á marinha. 
é essencialmente grandioso; esquadras poderosas eru- 
sandu todos os mares; riguissimos arsenaes , um mas 
terial immenso, e vivificando Loda esta vasta organisa- 
ção uma somma de 4:800,9000 libras esterlinas vota- 
das ao ministerio da marinha: neste animado campo 
do poder maritimo inglez, nesse ádmira vel espectaculo 
de força, de boa organisação:, de meios indefinidos , 
abi pôde bem diser se, que ba um pratica tão impor- 
tante, tão instructiva, tão mageslosa, que quasi p 
deria faser esquecer a necessidade de uma inslrucção: 
methodic: escholar. — E todavia tal cousa não es- 
queceu; a par da experiencia em grande ba a educa- 
ção lechnica ; os aspirantes de marinha tem a bordo das 
náus e das frag em que sómente embarcam, os 
professores necessários para 0s instruie, e no mesmo 
tempo, que repetem, e decoram por assim diser Lo 
das as praticas da sua profissão, teem quem lhes ensino 
a discutir as manobras, a faser com perfeição as obser= 
vações e calenlos astronomicos , e numa palavra, ca- 
minham rapidamente daquelle modo para virem a ser 
olficiaes peritissimos — isto é, a saberem pensar, & 
resolver à proposito. 

Entre nós similhante organisação seria uma chime- 
ra, um impossivel. — Poderá acaso o estado ter cons» 
tanlemente á-vela um numero de embarcações neces» 
satias para nellas andarem continuamente exercitando- 
seos aspirantes de marinha, e poder-se ha pagar à pro- 
fessores , que embarquem em todos esses navios, e 
que à similhança do que succede em Inglaterra não 
façam outra coisa senão dedicar se exclusivamente à 
instrucção dos candidatos a officiacs de marinha ? 

O systema de instrucção inglez, tirando-lhe a grande 
pratica, que alliexiste, tirandu-lhe à instrueção a bor- 
do, que naquelle paiz se acha estabelecida — um tal 
systema assim mutilado, reduz-se à coisa nenhuma, 
reduz-se a uma deploravel decepção. 

E depois, resta ainda considerar a diversidade do 
character das duas nações: as instituições, bem como 
os vegetaes murcham transplantados para um tertene 
que lhes não é proprio, — A Inglaterra é o pais dos 
homens especiaes, e das emulações individuaes. — 
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Alli as grandes capacidades, educam-se e formam-se 
frequentemente mui longe das eschólas ; alli a concor- 
rencia, o espirito industrioso dão impulso a todos os 
engenhos; os genios inventivos pullulam em todos os 
gráus da escala social, e nada mais natural do que, 
vér v. g. tm Watt sair como artifice de uma oficina, 
para se apresentar ao mundo como um homem de um 
talento admiravel. — Em que eschóla se formou elfe, 
como chegou a ser, não só um babilissimo inventor de 
machinas, mas vm homem de conhecimentos variadis- 
simos., discutindo com profundidade nas questões so- 
bre quazi todas as sciencias ? Foino fecundissimo mun- 
da indostrial da Grã-Bretanha , ahi onde o engenho 
significa, riquesa, consideração e poder — ahi onde 
Cook pódetrabalhar até depois dos desoito annos u'uma 
mina de carvão de pedra, e algum Lempo depois pas- 
sar de Iaboriuso oporario a dirigic admiraveis explo- 
rações de geugraphin e de sciencia, e ligar o seu nome 
a importentese gloriosos descobrimentos. — Entre úós 
esperar tudo da pratica, e da emulação é contar com 
dois elementos um dos quaes imperfeitamente existe, 
e outro infelizmente não deixa de ser ra: 

Nunca poderemos ser grandes pelas instil 
glezas em quanto não Leudermos a ser inglezes, pelos 
habitos, pela indole e pela situação. 

Muitos dos que concordam em que não é applica 
vel a Portgalo systema de instracção inglez. que er- 
radamente se Lem chamado methodo purameate prati- 
co, preoecupa inda pela grandesa naval desse paiz, 
julgam que muito util, imitar pelo menus uma 
parte desse systema, fasendo embarcar muito cedo os 
mancebos que se destinam á encreiraamaritima, e con- 
servando-os a bordo até à idade de quatorze annos em 
que devem ir frequentar os estudos theoricos. 

Neste modo de pensar ha 2 illusão aliás muito val- 
gar do acereditar que um ramo qualquer de uma boa 
organisação póde a arbitrio ir enxertar-se n'uma orga- 
contraria, e persuadir. que o monstro, que 
resulta, hade medrar, florecer, e fruclificar infalli- 
velmente. — P: união disparatada de idéas des- 
harmonicas preju e muitas vezes cada uma dellas ; 
muitas coisas que são boas em systemas diversos , po- 
dem pela aggregação produsir outros tantos defeitos. 

É exactamente o que aconteceu entre nós, quando 
se pertendeu fazer embarcar antes dos-quatoree annos 
os Aspirantes para depois encetarem a instrucção Es- 
chelar. 

Como a .bórdo dos nossos navios não ha, como em 
Inglaterra, mestres que unicamente se empreguem na 
jostrucção dos nossos aspirantes de marinha, estes na- 
da apprendem, esquecem até o pouco de instrucção 
primaria com que fam munidos quando embarcaram. 

Os vfliciaes de marinha absvrvidos no desempenho 
de suas multiplicadss obrigações, não teem tempo, nem 
disposição de espirito para desempenharem o cargo de 
Pedagogos, e os jovens aspirantes abandonados à sua 
ignorancia, e 30 contagio, e á sedurção de maus ha- 
bitos, e de maus exemplos, quando vem depois ma- 
tricular-se nas aulss não só perderam annos sem ad- 
quirir instrucção alguma, não só contrahiram os ba- 
bitos mais repugnantes a toda a especie de applicação 
seientifica, mas muitas vezes até, perderam o sentimeo- 
to da dignidade pessoal indispensavel a todo v bomem, 
que lem a seguir uma carreira nobre. 

Que esta asserção é uma verdade pódem no altes- 


tar os commandantes dos nossos navios de guerra: per 
lo que diz respeito so quasi nenhum aproveitamento 
desses aspirantes , que embarcam antes de frequentar 
Os estudos, — a estatistica da Eschóla Polyicehnica:, 
eda Eschola Nava) fornecem argumentos superiores-a 
toda a especie de contestação, — Gitaremos o que acons 
teceu mo corrente anno lectivo — Em dezembro de 1846 
achavam-se matriculados na primeira cadeira malbce 
matica 38 aspirantes; destes Linham já embarcado 15 
— ora acontece, que em vista das notas diarias toma- 
das pelo respectivo lente, desses 13 só-tres poderiam 
ser aprovados, dos quaes Lodavia um-só é que não 
era repetente. — Dessestres desertaram dois, vindo por 
conseguinte a restar um só que poderá ser approvado, 
mas que não deverá concluir o curso por exceder 0 
limite de edade que permitte a lei vigente. — Osou- 
tros 12 que tambem embarcaram teemtodos notas más 
e pessimas nas licções. muitos delles perderam o an- 
no-por faltas, ou desertaram. De maneira, que one 
tre 15 alumnos, que embarcaram , só um poderá fi- 
car approvado no exame, e esse mesmo deverá ser 
demittido, se não obtiver dispensa de edado. 

É desnecessario repetir as estalisticas dos diversos 
annos: todas ellas dão o mesmo resultado, todas pro- 
m que é rara excepção passarem do primeiro anno 
para os annos seguintes os alumnos que começam 6 
curso tendo já embarcado: e para o reconhecer bas 
tará reflectir, que no ultimo curso, na segunda ca: 
deira malhemalica, entre 11 alumnos que frequenta 
ram só um embarcou; no 1.º anno da Eschóla Naval 
entre 5 alumnos havia um só que tivesse embarcado, 
e no 2.º anno entre 7 somente dois embarcaram. 

Se os embarques antes dos quatórze annos impos= 


dispendeu sommas consideraveis, teem de ser demitti- 
dos, o que aproveitou que elles adquirissem ama pra» 
tica, que muitos reputam importante, e que nós en- 
Leudemos ser somente util, e instructiva, quando é 
acompanhada da conveniente direcção e ensino ? 
Querer formar homens praticosn'uma carreira qual= 
quer, por um meio que tende a excluil-os d'ella , é 
uma absurda contradição; — não é imitação, é de- 
generação, é antinomia do systema inglez empregar 
similbante methodo. Esse methodo pois, que hoje é 
seguido, longe de formar oficiaes de marinha torna 
impossivel que o sejam a quasi totalidade dos que em- 
barcaram muito cedo; e como é rara éxcepção con- 
seguir habilitar-se um alumno que embarcou antes dos 
quatorze annos, ninguem rasoavelmente deverá 
em que se prosiga em um systema, que qua 
chega ter applicação; e ainda as poucas excepções 
que ocorrem tendem a destruir o fundamento com que 
se pertende estabelecer a regra, porque esses indi- 
viduos que embarcaram antecipadamente , appreson- 
tando-se nas aulas pouco habilitados, e sem o babito 
de estudar, ainda que venham a ser approvados é for- 
goso para a maior parte d'elles repetir va: das ca 
deiras, empregam um numero de annos m 
do que o necessario para concloir a sua hab 
e quando voltam ao mar teem perdido os habitos que 
haviam adquirido á custa da sua inslrucção. 
Suppondo pelo contrario, como o Conselho propõe, 
que os candidatos só são admittidos aos 13. om 14 
annos, até essa edade teem elles recebido a educação 
4» 
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wporal, e litteraria que lhes Lerá ministrado a interes- 
soda solicitude de suas: familias :—appresentom-se 
pojs na Eschóla Naval, já com o habito do estado, 
habilitados sufficientemente, e por conseguinte em 
estado: de poderem concluir com proficiencia, no tem- 
po marcado, o curso que tem à frequentar. 

+ Só desse modo , só-bavendo existido os candidatos 
sob a direcção de seas paes, ou tutores, atsáquella 
adado; só-assim é quo-rasoavelmente se póde exigir 
detodos: a necessaria instrucção preparatoria, que lhes 
deve facilitar o curso a que são obrigados, e permit- 
tir que m'elle façam maiores progressos, e venham 
a ser: depois dignos olhiciaes da bonrosa arma, aque 
so dedicam. “Adoptando-o systema contrario, come: 
gando os estudos mathematicos, aspirantes que tenham 
tido annos de embarque, em que nada aprendem, é 
necessario fazer descer para todos a importancia do 
exame de admissão ao 1º anno do curso, isto é, em 
favor da ignorancia dos poucos que embarcaram, tem 
de se transigir-tambem-com a ignorancia dos que não 
embarcaram nunca 

Todos. os inconvenientes: que temos apontado no uso 
de embarcar mais cedo os aspirantes de marinha são 
compensados, por que vantagen? ' 

Os poucos que conseguem habilitar-se, que impor: 
tante instrueção praties adquiriram a bórdo?— Nada 
absolutamente alcançaram mais do que o habito denão 
enjoar, e uma tal ou qual conformação. com os habi- 
108, ecos perigos da vida maritima; mas tudo isto, 
quem ousará dizer que são coisas, que-se não possam 
adquirir esató com facilidade: embarcando a05- 16-0u 
47 aunos como propômos ? 

Em presença d'estas considerações, torna-se-da mais 
irresistivel evidencia , que 0 systema hoje seguido — 
quo só-tem tuma applicação excepeionl; quetrar com- 
sigo innumeraveis e ponderosos inconvenientes, e que 
Aem por compensação dobeis e contestaveis vantagens 
= deve quanto antes ser abandonado, uma vez que se 
pestenda: organisar a instrueção de marinha da ma- 
neira: a mais, propria a produeisos resultados, que 
ella -se devem esperar. ' 


(Continia.) 


FIXAÇÃO DOS DESENHOS'A LAPI! 
POR M. VARÉNNE! 

603. Obtém-se-este resultado; envernisando osde. 
senhos:, no reverso, com uma dissulução alcoolica de 
gomma-laca-brança, Esta dissolução penetra no paper, 
* depois da evaporação rapida do alcool, 0 lapis adhé- 
so tão) perfeitamente ao papel”, que se póde enrolar o 
Papel, e mesmo rogar por-cima do desenho, sem te- 
mer estragalso. 

Para se preparar a dissolução; derretem-se 10 gram- 
mas de gomma-laca em 120 de alcool, descolorando 
Aepois este, liquido por meio do carvão animal. Púde- 
se egualmento empregar a Lintura: de láca branca ajun- 
4ondo lhe dois tergos-de sem pêro de espirito de vinho 
rectificado. Filtra-se;, e dásse com um pincel, ho re- 
wenso do desenho, uma camada de uma ou de outra 
d'estas dissolugões. 


MODO DE BRONZEAR O COBRE E O LATÃO. 
- 80% Se o objecto, que se quer brunzear, é de 
cobre, empregase o acido nítrico fraco; — sé É de 


latão, mergalha-se o objecto em uma solução de | 


sulfato de cobre immergindo cobjunetamente um po” 
daço-de ferro. Depois dos objectos estarem bem lime 
pos, lavam-se, e enxugam-se bem com serradura;, 
ou com sêmess. ) 

Prepara-se depeis-um- míxto de plombagina (9 pars 
tes e meia) com-hemalites (15 partes) que se moem muix 
“to bem ma'pedra:, addiceionandohe de quando em 
quando uma pequena quantidade de aleool de 36.º 

Esta massa: póde ser conservada em vaso bem fes 
chado. 

Para se-empregar, desfár-se uma pouca em alcool, 
ecapplicase, por meio de-um'pincel, em camadas 
delgadas sobreo objecto; que se quer bronzear. 

Passadas vintese quatro horas, com um pincel: bem: 
aspero, ow com ma escuva, esfrega-se o objecto pau 
ra lhe tirar o excesso da massa que 'se he aplicou; 
epara o pulir. 

Quando" se quizer um bronzeado mais carregado, 
augmenta-se a plombagina: e-diminve-se no casocon- 
trario, 


ESTATISTICA DA CADEIA: DA CIDADE: 

605 Aum medico de caitêas não incumbe sómente 
o tratamento dos presos, que entram docutes nas en+ 
fermarias : tem outro encargo e obrigação mais extensa 
e sem duvida mais importante, e vem a ser, a super- 
intendencia de tudo que-respeita á hygiene dos presos; 

fim de remover as causas das doenças, propondo e 
rodusindo as reformas e melhoramentos necessarios. 
áconservação da ssude dos infelizes; quealliso acham 
em ferros. 

As estatisticas clínicas das enfermarias de um certo 
nenrero de annos são um dos ciementos mais nocessa+ 
rios para avalisr o estado hygienico de oma casalde 
detenção: Da confrontação destas com a estatistica ge- 
rat dacasa, resulta entre ontros o conhecimento pnsitia 
vo não só da relação emque estão os enfermos com a 
totalidade dos presos, mas especillcadamente com os 
de cada uma das prisões dacadio, oque Emuito im- 
portante. ' 
Na impossibi 


idade de entrar logo neste estudo pes 
cas completas, fói meu primeiro 
apenas entrei no exercicio de médico das 
idade, formular um mappa' estatístico à 
começar do 1.ºsemêstre do currenteanno : e postoque 
tão curto espaço de tempo nãv oíféreça ainda copia de 
dados suficientes nem para assentar juiso seguro, net 
pará fórmar base infallível para melhoramentos, que 
porventura sejam necessarios introdusir no estabelecia 
mento, parece-me todávia que a poblicação desta pe- 
quena estatística clínica das enfermarias de médicina 
não é sem interesse, porque nos mostra o estado by+ 
gienico da Cadêá do Limoeiro, o que-aléagora se não 
sabia, ao menos com tanta individuação. 

Por esta estatistica se vê que ho semestre Ando fo- 
ram tratados naquellas enfermarias — doentes 129; — 
que saíram curados co melhorados 99; — soltos (ai 
damais ou menos doentes) 13; — fállecidos 6. Bxis- 
tem ff. — Destes 129 doentes, 33tiniiam de fá a 25 
annos de edade; — 84 de 254 50 anhos;— 12 de 50 
para cima. — Solteiros 80, — casados 39: viuvos 104 
Setenta e oito linham até ? aono de prisão: — 36 de 
taté5;—e t5 de 5 annos para cima, — Eram ho- 
micidas 26; — roubadores 26; — crimes menos gras 
ves TA 
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Molestias, — Febres 12, sendo intermitentes 7, me- 
miugo gastriças 3, mucosa 1, angiotenica 1; — doem» 
gas doaparelho respiratorio 46, incluindo 5 phthisicas 
Jaryngo pulm anhidroses 18; — doenças do 
“aparelho gastro-intestinal 47; — rheumatismo 11; — 


mentaes 3 syphilis constitucional 3: — erysipe! 
2; —astbma geral 2; —olito 1; — epilepsia 4; — 
eystite f; — bemiplegia 1. 

As prisões que forneceram mais doentes foram as de 
nº89,43/16,15, 16,010, 4,34 1. — E de no- 
Aarque-as prisõesn. 13,14, 15, 16 e 10 estão no! 
pavimento terreo da casa; 3, 4e9 no. pavimento; 
e que a ultima destas prisões é a dos condemnados a 
trabalhos publicos, — A popalação da Cadêa do Limoei- 
xo foi de:1,000, 'comprehendendo-se neste numero as 
entradas e existencia, que foi termo medio 


Traduzindo agora estas cifras, e comparando-as en- 
tre si, chega-se aos resultados seguintes 
“enfermos “estiveram para os sãos como 1: 
«a mortalidade, vem relação aos doentes, fuide 1:21 
e em celação do movimento (da cadéa , «de 1:166 6; 
isto é, quatro veses menos do que fui, dado egual 
numero de presos, no: s do 4810 a 1842 (!!). 
Que os casos de fallecimentos se deram todos em doe: 
«gui incuráveis e chronicas ; como foram — 2 phthisi- 
«as laryngeas + 3 pulmonares, e! aneurisma de co- 
ração; e que ainda assim tendo metade dos falecidos 
menos de um anno de prisão, não foi no Limoeiro que 
contrabicam estas doenças. Que dos falecidos, 3 eram 
homi e 4 roulbador ; — que os doentes celibi 
«rios estão paravós casados como 2 1,:e para osm 
vos como 8:1; e que finalmente foram as prisões cha- 


madas eoxovias, ea nº 94 que forneceram maior 
contingente, para as enfermarias ; e assim devêra de 
ser , não só porque aquellas casas são frias, pouco 
mas por 


alhumiadas;, e insulicientemente ventilada 
que são de estreitas dimensões, em relaç 
ro dos presos, que nºellas existem ; e em algumas as 
obras de esparto em que elles trabalbam augmentam 
a insalubridade d'estas casas* 

D'esta estatistica, confrontada com as das casas de 
detenção de França , se vê, que apesar de todas as 
reformas e melhoramentos realisados no systema peni- 
tenciario d'aquelle pais , foi a mortalidade em 1835 
de 6 por cento, e nas 4 prisões de Pa acifra mais 
baixa foi de 1:48, chegando a ser n'uma delas de 
4: (Lt). ao passo que no Limoeiro fui, /como fica 
disto, de 1:166.6, — Estes factos provam muito a fa- 
vor da administração da principal casa de detenção 
de Lisboa. E na verdade, esta casa, depois das re- 
formas, e melhoramentos feitos pelo seu adiministra- 
dor, o Sr; Conselheiro Pereira Guimarães. Lanto no 
edificio como na alimentação dus presos, está sendo 
uma sofírivel prisão. e vira o ser melhor para o fu- 
turo, quando estiverem completas as obras projecta- 
das, principalmente as das lateinas, que são certa- 
mente as mais essencives à hygiene d'aquella casa. 


Lisboa'40) de julho de 1848. . 
: Go jdo 


e grossos vasos 3; —alienações: 
J 
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606: Deus valeu-me. ! 

Por entre a tempestade violenfa, em que se 
me anda perdendo a alma, despontuu um raio de 
esperança. | 

Meu pae já veiu ver-me. a À 

Estava inda tam abatido! Em poucos dias 
envelheceu annos. ] 

Vinha exicostado ao mendigo, “que tanto lhe 
accudiu. H 

Quando me viu, perto das grades, parecia que 
as suas faces, amarellas como a cidra, setingiam 
ligeiramente de vermelho, Não foi-côr /foi uma 
sombra, um reflexo , que mal se percebeu. mas 
que o meu coração comprehendeu , “como se fô- 
1a a revelação da alegria, que lhe causava a mi- 
nha presençi 

A vida-é a coisa mais variavel, e indefinida, 
que existe. 

Ainda não tinham passado. muitos dias, de= 
pois | daquele em que ;tonto me assustei com a 
subita apparição do guarda, e já meu pae vinha 
em pessoa reanimar: a-sancta; luz da fé, que pa- 
recia querer amortecer-se no mais intimo do mea 
coração. 

Não pude nesse dia comprar a caridade! dos 
guardas, nem «do juiz da prisão; e por isso as 
grades da cadêa separavam os nossos: braços. 

Como a sombra coma luz, sempre a» tristosa 
se mistura com os breves instantes de amargura- 
do praser, que me illudem a alma, como se fos- 
sem um sonho! , 4 

Estava ahi meu pae, quando d'aqui sairam os 
degradados. que “vieram “intimar para partirem, 
e pensei, que me iam mandar para o Porto. 

Foi uma scend sinistra, que nos'varreu do pen= 
samento «as illusões de que: se estava: nutrindo. 

Meu pae ia cahindo desfallecido. Segurou-se com 
ambas; as/mãosva om dos varões de ferro, e dei- 
xando <cahir a cabeça sobre ellas assim ficou por 
algum tempo. 

Eu senti -um peso sobre o coração. Senti pren= 
de-se-me a vez no peito, e encostando-me ao vão 
da janela fitei os olhos no triste espectaculo que 
presenciavamos. 

. 050 que é:0 degredo? 
o oComo a -davida » dissipa-a mais remota espe- 
rança-que a imaginiação ousa formar ! 


e Vemdon* 32. 


34x * 
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Nem um só de tantos rostos deixava de tra- 


nn 
Não havia muitos dias, que eu tinha presen- 


duzir a anciedade, que acelerava as palpitações | ciado a prova d'esta vergonhosa verdade. 


do coração. 

O sorriso forçado, com que o habito do crime 
pertendia mascarar alguns dos degradados, era spe- 
nas um véo diaphano, que lhes encobria o deses- 
pero da alma 

Ao passo que o nome: de Deus sahia de alguns 
Jabios, as progas e as imprecações sabiam de 
outros. 

Vi ao mesmo tempo dois casos bem differen- 
tes. 

Em quanto uma mulher, ajoclhada aos pés de 
um dos degradados , lhe pedia, com os filhos ao 
lado, que a deixasse utilisar da licença que al- 
“cançára para o acompanhar, e que não continuas- 
se a esquecer-se do juramento mais sagrado, que 
se faz sobre a terra, e que elle a repudi 
dignado, fazendo-lhe rojar pelo chão as faces ba- 
nhodas em lagrimas; outro conhecido como nomea- 
do facinoroso, tomava dos braços. de uma mu- 
Mier, uma: creança quasi nua; e que parecia 
mais sorrir para o céu, do que pertencer á ter- 
"Ta, conchegavi O peito, e voltava a cara para 
esconder as lagrimas ,-que em bagas vi cabir no 
pavimento! 

Ainda o adeus, que para muitos era o ultimo, 
se não tinha trocado entre todos , quando se deu 
ordem para a levo sahir. 

Os que não tinham-alli familia pareciam cho- 
or pelo carcere;, que havia tanto os encerrava. 

Desceram as escadas vagarosamente, e o si- 
Jencio em que íam só era interrompido pelos so- 
luços e pelo choro das mulheres , que os acom- 
panhavam. s 

Quando o egresso os viu saír, pergunton-me se 
«eram Os degradados que tinham de embarcar, e 
«ouvindo-me a resposta afirmativa, disse a meu 
poe: 

«Amigo, deixae-vos aqui estar, preciso seguir 
estes homens: 'um: caso grave me obriga a isso: 
dá volto. A demora será pouca. » 

Quando voltou, vinha triste, mas não respon- 
“deu nada às nossas perguntas. 

Tambem só agora, me causa admiração a es- 
tronha lembrança de ir acompanhar: os degradados. 

Naquela occasião, só meu pae me lembrava, 
** essà misera, que nunca me esquece, porque é 
uma segunda alma dá minha vida. 

Consumia-me o desejo de abraçar meu poe, 


mormente quando pensava , que só a minha po-! 


breza nos fechava as portas da cadêa, que ascha- 
ves de oiro tam bem abrem !., -. $=3 


“ 


A morte d'esse desgraçado, que por simpathia 
se fizera meu amigo, deu aso no mysterioso acon- 
tecimento, que mostra quanto n'esta casa póde o 
dinheiro. 

Era pelo meio dia, e chega-se a mim um 
guarda, com a phisionomia radiante de contenta- 
mento, -e diz-me que o. siga , ' porque o carce- 
reiro me manda chamar para ír fallar com uma 
pessoa, que me esperava em uma sala reservada. 

Quando me estava dando o recado, não se pô- 
de conter, e trahiu o segredo dos seus modos 
attenciosos, mostrando-a um dos mais .ofamados 
ladrões da prisão a moeda de oiro, que trazia 
na mão, e perguntou-lhe se seria verdadeira. 

Tudo isto me admirou;. mas o meu espanto 
cresceu de ponto, quando, ao entrar na-sala;, 
deparei com uma Senhora vestida de preto , que 
estava encostada à janelta, manifestando a maior 
impaciencia em todos os seus movimentos. 

Mal que sentiu gente , fechos a porta, e ve- 
Toz como uma sombra, dirigiu-se o mim, e se- 
gurando-me um braço, com força, diz-me — 
« Quanto quer, para me repetir tudo o que ou- 
viu. áquelle doido, que accusavam de ter feito 
uma lettra falsa, e que morreu, ha “dias, na en= 
fermaria ? » E 

Respondi-lhe com dignidade. 

Desesperou-se; e admirei-me da força, que 
a anciedade communicava a essa mulher magra, 
e de estatura regular, que parecia querer obrigar= 
me a dizer o que desejava ouvir. + 

O despeito, com que engeitoi o seu oiro, não 
a fez descoroçoar do intento, Largou-mo o bra- 
co; desealçou a luva da: mão com que segura- 
va o véu, que lhe encobria o rosto, e disse-me, 
apontando para, um dedo, em que trazia tres ao- 
neis: — « Vês estes brilhantes, .que deslum- 
bram a vista: entre este annel da pedra verdo, 
que significa a esperança, e o outro, em que 
os rubis servem de emblema ao sangue, que man- 
chou as minhas ilusões , está este que será teu, 
se me disseres se esse homem Le declarou, on= 
de estava minha filha ? » 

Este nome terno fez-me compassivo, 

Adocei mais a minha negativa, e confessei a 
verdade, dizendo, que nada sabia. 

Esta resposta levou-lhe ao auge o “desespêro. 
Despedaçou raivosa o véu, que me escondia as 
suas feições, e, olhando. para mim espavorida, 
só proferiu estas palavras; — « Eogauas-me !.. 
enganas-me! » 
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A' sun physionomia era notavel. Era um des- 
tas mulheres de quem se diz, sem lhes conhe- 
“cer a familia, parece-se com seu poe, e toda- 
“via não. tinha cara. de bomem ; os, seus olhos, 
«apesar: da cholera;, denotavam que essa mulher 
tinhia chorado, e padecido muito, A' sua côr tri- 
“gueira revelava a força das paixões que lhê an- 
davam n'alma. O desespêro. com que mordia, os 
“Jabios , com -os-dentes alvos, era um-sigual -de 
“que a alma já não podia mais tempo com essa 
situação. 

Em breves instantes fudo mudou, 

Em logar de ameaçar, ajoelhava-me aos pés, 
“comas logrimas nos olhos, 

Desenganou-se 'eotão, que eu não sabia' nada. 
Depois de outro accesso de furor, em, que 
arraucou alguns «dos. bastos cabelos negros , que 
-em grossos -anneis lhe-caíam aos lados do rosto, 
-pediu-me , que gunrdosse segredo sobre tudo o 
que se tinha passado, e desappareceu, como quem 
fugia de um grande perigo. 

Ainda estava fallando ; quando observei , que, 
sobre'o parapeito-du -jinella , deixóro um lenço; 
corri pora lh'o entregar, mas já não a vi. 

Não sei que.mysteriv.será esse; mas deve ser 
grande, e de muita monta : .o lenço tinha bor- 
“dado, em um dos cantos, o nome de Maria, com 
uina Corôa titular, sobranceira ao nome. 

(Contimia.) 


HYMNO Á-MORTE.. 


807 Morte alonga os teus p 
Vem, que és caba d'esp'rança perdida! 
Vem de mirtho c'roar-me esta fronte , 
E que a torne essa c'rõa esquecida! 


Com teu sello pregado nos olhos , 

Em teu dorso a dormir sem pensar ; 
morada celeste e formoza , 

Tu me elevas voando no ar ! 


Era a vida um dezerto sem fim 

Onde est'olma a sonhar se carpia! 
To porém vens moslrar-me a verdade , 
Acordando a fallaz phantazia! 


Já que amor não aeceita os extremos. 
Que a minha alma tam pura lhe off'rece 
Vem tn hoje cobril-a de affagos 
E Que ella ao ver-te de gôzo estremece! 


Estalyra queo Céu me outhorgou , 
Onde a (urto uma nota sult 
Esta lyra de sóns inspirados, 

Que ua terra tam rouca soava! 
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Nesta Jyra fatal, onde amor 
Quiz as cordas doiradas quebrar 
Une os -meus aos teus dedos mirrados 
Vem. ah! vem ensinar-m'a a vibrar! 


Em lugubre canto 
A voz juntaremos 
Um bymno d'amor 
Ao Céu levaremos! 


L. A. Ribeiro de Sá, 
BREVES REFLEXÕES SOBRE A PROVINOIA 
DE MOÇAMBIQUE. 

608 - Mais de tres seculos são decorridos depois 
que-os:no! rgonautas lusitanos, dirigidos por Vase 
co da Gama, foram plantar o glorioso padrão das Qui= 
Portuguezes nas silvestres praias da À! Orien- 
a nos fez senhores de uma 


jugo das nossas armas, povos, 
va-côr, nos costomes, na rel 
sação, que mal conheciam, as primeiras artes ne- 


Je tempo abundavaem homens ex- 
perimentados na guerra, ambiciosos de gloria echeios 
do amor -da Patria, que nos Jeva: ás grandes empre: 
Pela primeira vez então, este direito injusto da congni 
ta trouxe ao mundo admirado resultados tão beneficos 
como inesperados, resultados de paz e de ci lisação » 
pois rindo os nossos navegantes as portas do Orien= 
te ao Commercio d s surgido das rui- 
nas do-fendalismo, à iudjst i 
as sciencias e as artes se aperfeiçoaram, 
tica, seguindo a revolução aniversal, deixou de reco- 
uhecer como principio fundamental da prosperidade das 
nações, a invasão e a ruina dos povos 1 inhos para 
se entregar ao lrabalho,, ás artes da paz, fontes uni- 
cas de uma riqueza du 

Eis os titulos da nossa 
mo o mondo. 

Se os nossos guerreiros souberam arrancar aos pi 
meiros conquistadores musulmanos 0 monops 
quezas do Oriente, que passou depois ás nossas mãos, 
as mesmas-riquesas ea ambição d'ellas corromperam 
de tal.modo as suas virtudes, que as outras nações, apro- 
veitando-se dos nossos erros, -nos despojaram d'aquillo 


loria, gloria tão eterna co- 


| que tinhamos ganho comtânto sangue e com tanto pe- 


sigo. Que nos resta hoje de tamanha gloria: e de tão 
grande prosperidade?! A fama -dos descobrimentos 8 
o governo de alguns povos, creadas em profunda mis 
seria, habitantes de um paiz que de nada carece pa- 
ra prosperar.” 

Possuímos hoje . in nomine - uma grande extensão 
de terreno sobre o littoral da Africa Oriental. que fóre 
má oque hós chamamos 3 provincia de Moçambique, 
na qual ceside um Governador Geral. 
rovincia divide-se em governos subalternos, 
que são: o ló; Quelimane, » Bahua de Lourenço 
Marques, Inhambane Sofala , Senua e Teite, 

Confiado porém nºesle titulo de posse, livre se um 
portuguesa, -ou qualquer europeu, de querer transitar, 
por terra, de uma provincia a outra: a marte seria 
o premio do seu atrevimento, se elle vão andasse mu- 
nido da licença dos Xeques ou Gurernadures mviros 
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das diferentes povoaçõ por onde passasse, e ae- | das Reliquias, do ex-consento, que pertenceu aos re 
companhado 'de negros. que muitas tezes o ronbam | ligiosos Carmelitas calçados (fundado em 1495) da Vi]- 
e atraiçõem, Se algum navio dá é costa, é toubado, | Ia da Vidigueira (hoje propriedade de D. José Gil Fojo 
ea guarnição não se póde salvar se não resistir aos Borja de Menes para o somptuoso Templo de N. 
ataques dos habitantes. * de Belem (vul'ora de Rástello), monumento d'El. 
No realidade , sômos senhores sómente do terreno, Sr. D. Manoel, “erigido (6/0 primeiro da nos: 
que circumda as nossas fuelalezas , mui mal defendi- | envelhecida. gloria;/que se offecece aos estrangeiros ao 
das por europeus degradados , e pretos esfsrrapados | entrar no Téjo) para perennal recordação do retorno 
que os indigenas ainda respeitam, témetosos que são | da primeira viagem, em 29 de Julho de 1499, de 
da nossa artilheria. São tambem os unizos pontos on- | mesmo D. Vasco da Gama, na qual se realizou a es. 
de existem auctoridades portuguezas. perança do descobrimento da Tudia; por ser maisade- 
- Poderemos nós chamar colonia á província de Mo- | quado que as cinzas deste insigne (capitão, descancem 
Ermbique? Não: principalmente se segoicmos a “eti- | junto ás do monarcha Venturoso, que o enviou á des 
mologia latina (colonia de cnlere, cultivar), pois que | coberta do Oriente em 8 de Julho de 1497; comalam- 
ainda hôje as suas immensas riquezas, nos tres gene- | bem por ser o logar donde partiu, para dar começo 
ros naturaes, estão inexploradas . não tendo o terre- du hera va fim'deque os 
no outra cultura senão a da mandioca. e de algumas | sarcophagos dois rei, e do vassallo indiquem , mesmo 
sementes de que se alimentam os habitantes. depois da morte ,.aos nacionaes e estranhos, quando 
Possuímos apéuas mui pobres feitoria , entrarem naquelle grandioso Templo, o amor do mo. 
Os habitantes d'estas malfadadas terras são pretos | narcha recompensando o valor, e a lealdade do des. 
indígenas, embrutecidos por uma escravidão barbara, | temido vassallo; à imitação de D. Antonio 'Duiz' de 
“arabes descendentes dos primeiros conquistadores ma- Menezes. Cunde de Catambede, 4º Marquez de Ma- 
sulmanos, que depais de se senborearem da ludia, se | rialva deiquem o coração, está sepultado (par deLec- 
espalharam por toda a costa oriental da (Africa, que | minação regia) ao pé do tamulo, ande jaz El-Rei 
“devastaram antes que viessemos sucesder-lhe na lira- | Sr. D. João fV, na Egrejade'S, Vicente de Fór 
mia. Estes homens de raça mixta de arabes e de pre- ter sido um dos primeiros instrumentos do acto da sua 
tos, chamados mojojos, são poderosos. por nossa fra- | feliz acelimação em 1640; como na Bgreja denomi- 
queza, e estendem o seu dominio pelo interior, Os 
parses vindos da India (os judeus da Asia). que fa- | Beatriz, a Ruca Dona, filba natural d/El-Rei. o Sr. 
zem quasi todo o commercio da Africa, alguns euro- D. João I, de Boa Memoria, e seu esposo Thomas 
peus, mestiços, canárias, e mulatos das diferentes | Filzalan; 5.º Conde de Arundel, Surrey, e Waren, 
raças completam esta poptlação heterogene: descanca junto ao sepulchro della, Ignez de Oliveira, 
AS onicas nações. a quem o Goverao da Metrópole, | suxf.' dama, que sacompanhárade Poctogalem 1408;; 
eloso dos Seus direitos de conquistalor, consente com- | a exemplo outro si , do,grande poeta latino , Jaracio 
com a provincia de Maçatbique são: os por- | Flacco, que se mandou solerrar,junto do mausoleo do 
2os, os brasileiros, os inglezes, os americanos, | Imperador Augusto, seu patrono ; ou como Quinto En- 
abes de Madagascar e do Gullo Persíco. Às ou- | vio, poeta latino, o qualfoi sepultado janto ao seu 
tras nações é vedada a eritrada dus nossos portos para | grande amigo Scipião, que venceu a Anníbal, destrua 


o commercio lícito, e em breve diremos como estese | Carthago, e mereceny pelás suas victbrias, o nome de 
Ze 7 (Continâa) Africano, Os dois primeiros requerimentos foram go- 


D. Antonio de Almeida. mettidos ao governador civil «de Beja (benemerito Tane= 
ciomario, e verdadoiro Portaguez) para informar sobra 
Il 


ACTO DE JUSTIÇA DEVIDO Á MEMORIA DE à pertenção do supplicante, Lond gcunstan= 

UM GRANDE HOMEM. ciadamente informado pela referi |" Estado 

Em quanto as Córtes estám reunidas, julgamos, dos, Nomnalos do Reino, ar Eovireica e Abril gn 1845, 

pedindo ao Governo, pela mesicionada Secretária nma 

dever chamar a attenção dus representantes da Na- | ai domina para Vet pe ENTAO veio 
cão e do Governo, sobre o seguinte requerimento | cida pelo supplicante; 

e nota janta. Pelo decreto de 28-de Maio de-183470' qual supe 


O Sr. Abade Castro, merece os louvores de u em Portugal, Ehas adjacentes, e mais domis 


todos os bons Portuguezes, pela solicitude com que “Portugueses Lados os imústeiros.; conventos , col- 
EP SRSa legios , hospícios e quaesquer outras, casas religiosas 


se tem havido em una supplica, que toda reverte | go todas as ordens regulares (as estinctas ordens-relie 
em honra da Nação. giosas animaram sempre muito as artes, e prolegeram 
a. os seus professores ; assim como a agricultura, civili- 

609 Dignos Pares do Reino. — Diz o Abbade An- | sação e litteratura lhes eram sem duvida mujto deves 
tonio Damazo de Costro e'S que-em 48 de De- | duras), muitas ficaram em total abiudono 
zembro de 184%; 23 de Março, e 15 de Outubro de | se por tal arte em alvergues de corajas. e 01 
“1845, respeitosamente pediu" a Sua Migestade Fide- | nocturnas: o edificio da invocação de N Sr? das Res 
issima', à Rainhy, pela Sesretaria d'Estado dos Ne- | liquias, oa Villa da Vidigueira”, teve está borte! o 
guciosida Reiny, é em 3L/de Maio, do já referido anno | que dea logar a que uns poucos de desalmados, de 
de 183 pela Secretaria d' Estado: dos: Negocios «da; | pois de saquearem: algumas preciosidades do; ex-con= 
Maria e Ultramar , a trasladação «dos restos: mor- | vento (como é notorio) . com brutal, e estupido desa- 
tes do grande, sempre afamado, e corajoso argonanla | cato profanassem a sepuitura da nósso famigerado D. 


D. Vasco da Guina, da Egeeja da Juvocação de N. Sr! Fasco da Gama !!(coma a de-D; Vasco Luiz da Ga- 
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may 3:º Gonderda Vidigueira . t.º Marquez de Niza, 
e-do:D: Francisco du (Gama. 4.º Conde da Vidigueira). 

Só a trasladação requerida pélo supplicante é 0 justo 
desagravo. proporcionado a tão enurme injuria na- 
cional: ) 


Surja a vingar a affronta deste dia, 


para que senão rovoltem contra nós asicinzas írias do 
héroe benemerito, em paga da nossa indiferença e in- 
ratidão : honrar a memoria dos grandes homens tem 
desde os mais remotos Lempós até nossus 
um rasgo debrio nacional. entre os povos civilisados. 

Os Portuguezes foram muito felizes; porque havea- 
do-se posto em Praça Publica, em 20 de Setembro de 
4841, 0 ex Consento de No Sr.” das Relig 
era dos Carmelitas calçados, na Villa das Vi 
poitéria arrematal:o algum, Estrangeiro, que daquelle 
Edificio mandasse os restos mortaes, do JA Vasco da 
Gama, o heroe de Luiz do Camões, e de-Portugal., 
pira oseu paiz; e não sei um grande desdouro 
para onussa Patria? e não facilmente ser possi- 
vel como o tem-sido a respeito: de muitos diferentes 
abjectos:? Louvor pois seja tributado no Cavalheiro Bor- 
ja do Menezes, que o arrematou pela soma de tres 
contos e tresentos mil réis, -e logo que Lomou posse 
delle, immediatamento Lraclou de conservar. 05 05505 
-do inclyto Capitão ,. 


A quem Neptuno: e Marte obedeceram. 


Dignos Pares do'Reino:— Foi o 1.º Conde da Vi- 
“digueiro , Almirante dos Mares das Indias Orientaes, 
quem: dobrou o Cobó ds Boa Esperança, co descobri- 
dor da Angra de Santa Helena, da Terra do Natab, 
das Serras de Calecut;, do Rio dos Reis, e dos Bons 
Sinaes, dallha de Moçambique, dus Cidades-de Mom- 
Daça, ede Melinde'; que fez tributario a Corda de Por- 
tugal Habrahemo, Rei deQuiloa (em 500 miticaes-de 
ouro, do qual'se fez a Custódia, que BlRei o Sr. D. 
Manoel úllereceu a N. Sr.*de Belem, como pri 
das victoriasído Oriente); que tres vezes foi enviado 
das margens do Téjo à roxa Aurora; onde conseguiu 
prosperos snceessos, 'e estabeleceu comercio com os 
referidos paizes: celebrando allivpazes e amizade com 
os seus respectivos Principes. Foi elle quem deixou 
à Nação Portugueza respeitada, e 6 seu nome glorio- 
“so naquelhs vastas regiões; quem dumon: a braveza 
do Oceano, cortando-o na distancia de mais de tres 
mil  leguas em quatro pequenos frogeis lenhos, com 
cento e setenta homens, noque deu a mais inquestio- 
navel prova de um inaudito valor, de uma inallera- 
vel coustancia, e da máis firme resolução. Os dois maio- 
res conquistadores-de entre os Gregos e Romános na- 
da fizeram cguol: 


Cale'se de Alexanâre e dê Trajano - 
4 fama das vietorias que tiverame.. 


É, finalmente, oseu nome, um dos qui 
soram à Marinha Portugueza no globo; não serão, Jo- 
go, os-despojos mortses deste Varão ilustre, priva 
tivamente propriedade dá'Nação, por justissimos-tito- 
los, e á qual nivguem mais póde disputar este direis 
to sagrado? kh 


1.0s:servigos de D. Vasco da Gama, focam os maios 

res que vassalo algum fez á sua patria, e em tempo 
tão breve ,.e com pouco despendio da Fazenda. Idéa 
house, porém. não do Supplicante, que fossem sólli- 
citados alguns susilios pecuniarios, para a traslada- 
cão requerida !, 

Mas, Dignos Pares do Reino, se o immortal Aus 
etor das Lusiadas, que igualou, é em partes exce- 
deo,.3 Homero, ca Virgilio np heroico; a: Pindaro, 
e a Horacio no Iyrico; a Plauto, ea Terenciono co» 
mico, que é considerado o seu Poema como a histo- 
ria de Portugal em verso; se, digo, o cantor de D, 
Vasco da Gama , sofireu tanto desprezo de seus Cons 
cidadãos. que foi necessario, para voltar à Lerra, 
sorte commum, é lei forçada de todos os: que vives 
mos, maudar-se-lbe da Casa. do Vimioso, a mortalha; 
se Duarte Pacheco, Francisco Barreto, Antonio Gal= 
vão, Affonso de Albuguerque, e outros Varões, dignos 


mortali=: 


e benemerilos da, Patria, farão igualmente, victimas 
de similhante esquecimento, naquellas éras ,; em que 
hoje notâmos e censuramos ingratidões identicas, e 
tão feias; acaso para se prestarem as ultimas honras 
aum dos:maiores bérves de Portugal erdo mundo, 
seria. preciso, na idade actual, tornar-se isto depens 
dente de auxílios populares; quando o ilustradoGo= 
verno de Sua Magestade Pidolissima, a Rainha, com 
uma pequena dospeza da Fazenda Bablica póde man 
dar proceder a um actolão grato, pois é uma empre= 
za em que toda a Nação deve lumar parte? 

Lord, Horacio Nelson, jáz na Bgreja- Cathedral de 
S: Panlo em Londres! 'd a, 

Na Egreja do ex Gonvento de N. S,* da Victoria 
no logar da Bstalha, jáz o soldado, que livrou: na 
peleja de Aljubarrota à ElRei, o Sr. D. João:1.º, e 
tem 0 epitaphio seguinte: Salvei a vida a um Reiy 
por isso jazo. entre 0s' Reis. 

Alfim o supplicante está persuadido, que se,0,G: 
verno de Sua Magestade Fidolissima, a Rainhas, 
tem já feito a sollicitada trasiadação,-6:s6 pela mule 
tiplicidade de negocios mui graves de que se tem vis= 
to Gorcado; por quanto está convencido o Sopplicante, 
que o Governo, sem duvido, deseja. pagar este tri- 
buto de veneração, e respeito ao zelo com que o na- 
bre.D. Vasco da Gama, o Almirante dos Mares das 
Indias Orientaes, engrandeceu a: nossa, patria, e mos- 
trar com consideração, onde repousam os despojos mor- 
taes-do grande, sempre heroico, e digno de respeito; 
já na erra, já no mac, 


Pede agora o Supplicante 4 Camara dos 
Bignos Pares do Reino, que haja de re- 
commendar ao Governo-de Sua Magestade 
Fidellissima, a Rainha, proceda quanto 
antes, à referida trasladação, pelos pon= 
derosos motivos expendidos, por ser justa, 
e de um fim puramente nacional, 

ER. M, 
Lisboa 26 de janeiro de 1846. , 
O Abbude 4, D. de Castro e Sousa,,, 


ROTA, 


* Na sessão de 30 de janeiro de 1846, da Câmara 
“dos Dignos Pares do Reino, o Sr. Ministro do Reino 
informou, que o Sr. Ministro da Marinha tinha muito 
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a peito este negocio , havendo mesmo tomado já al- 
gumas providencias para o fim indicado. 

Jdentico requerimento foi appresentado á Camara 
dos Senhores Deputados da Nação Porlugueza, o qual 
foi remettido à Conmmissão competente, ahi houve du- 
vida, porém o Supplicante fez os seguintes argumen- 
tos. 

1º 

A duvida sobre a verba testamentari 

ha certeza alguma. 


de que não 


2º 

Ainda no caso da sua existencia se deveria josta- 
mente suppór mudada e subrogada depois que 0 con- 
vento cesson, e à egreja de Nossa Senhora das Reli- 
quias da Villa da Vidigueira. passou a ser outra coi- 
sa em oficios, suflragios, etc., dos padres corres- 
pondentes. 


3.º 
Porque depois do insulto feito ao repouso das cin- 
zas de D. Vasco da Gama tornou vivlado o seu se- 
pulcbro. 
4 
Porque D' Nano Alvares Pereira, segundo Cotdes- 
tavel de Portugal. Affonso de Albuquerque, Gover- 
nador da India, D. de Castro, quarto Viso- Rei 
da India, e outros Varões, por circumstoncias super- 
vinientes se não acham nos jazigos que tinbam esco- 
Ihido. 


8º 

Porque taes disposições testamentarias se intendem 
cessar, quando para maior honra da memoria dos 
mortos se trasladam pela gratidão e gloria nacional, 

Foram entregues em 23 de março de 1816. 

Veja-se, ácerca d'este Requerimento, Collecção de 
alguns escríptos Administrativos do Governador Civil 
do Districio de Béja, o Sr. José Silvestre Ribeiro. 
Lisboa, 1845, a pag. 19, até 22 

ABCHEOLOGIA POLITICA. 
H 

610 O seguinte capitulo d 
farem , no anno de 1434, prova que, nos primeiros 
seculos da monarchia, estava mui generalisado o prin- 
cipio, hoje tão apregaado, da eleição para os cargos 
públicos, e com exame, para os que necessitavam 
de prova. 

Alhi se queixam os procuradores do povo, de que 
por serem dados os oficius sem os pretendentes irem 
a exame, havia muitos « que não sabiam bem escre- 
ver nem lêr o que escrevism. » Por essa falta de exa- 
me e habilitações, quantos oficiaes de penna não ha 
hoje, aqui mesmo na capital, a quem se póde ap- 
plicar este capitulo feito no seculo XV?.. 

A resposta do rei a das que servem para mos- 
trar o caso que elles fasiam dos pedidos das córtes; 
e das que se podem comparar com as que os minis- 
tros dos governos representativos dãu ás interpellações 
dos deputados. Em oati que teremos occasião de 
mencionar, se verá se o simile é ou não bem achado. 

Eis aqui o capitulo e a resposta. 

« Cap. 19. Outro ssy Senhor som os poboos mpy 
agravados por quanto ba hordenado per vos que quan- 
do alguns tabaliasens ouverem de seer Íeitos sejam 
enlegidos. por os conçelhos dos logares onde onuerem 
de seer Labalisacos c pella julicom que levem do con- 


córtes feitas em San- 


celho ajam uossa carta de confirmaçom e ora os ditos 
tabelliazens som feitos e dados nossas cartas arrogo 
dalguas pessoas ssem as ditas jnliçooens e som Laaes 
oficiaes que nom sabem escrepuer nem bem leero que 
escrepuem e per seus azos sasem muytos estormentos 
feitos fora dos termos do direito porque alguns dos 
ditos tabelliaaens am se lhe dessoletrar as rrazons qua 
han de pooer nom sendo eximinados pelio chansellec 
segundo por direito deuem seer o que he grande la- 
pso e pouca honcra da nossa terra e esso meesmo ale 
guuns dos outros oficiaes das escripuyninhas das sisas 
e doutros semelhantes oficios de pena que som dados 
a lases pessoas antes pera ello nom vindo ao exame 
tomo dito he e por nom serem pertencentes fazem 
muylas escripluras porque rrecebem muylas contens 
das: praza a uossa merce que os lal ens sejam 
dados por ei m dos conçelhos e outros oficios de 
pena sejam dados a tanes pessoas que os mereçam por 
secrem pura eles pertencentes de guiza que cada 
buum persseu:azo aja seu direito. » 

K. diz ho senhor Rei que elles fezerom ja este rre- 
quirimento a el rei seu senhor e padre coja alma deus 
aja o quall lhe outorgou que elles podessem enleger 
os taballiasens e uyrem a ell por as comfirmações o 
esto em quanto sua merce flusse e que depois achou 


vs torgou a dar a quem ellassy o entendeu de fazer 
e pocer hy tases tabaliaaens que sejam hy perteco- 
centes, » 

Egual applicação se póde fazer J'esl'ontro capitu= 
lo das mesmas córtes, a muitos juizes ordinários de 


diferentes j do'reino, - cujos despachos Lemos 
visto de letra alheia, e outros escriptos com gramma- 
tica e orthographia muito maia « arrevesadas p que as 
deste capitulo ! 

« Cap. 56. Outro ssy Senhor sentimos pouco servi- 
go e menos proueito a nossa terca gor nosso oficio de 
julgar seer posto em pessoas que de todo som inoran= 
tes que nom sabem leer nem escrepuer nem conhes 
cem letra e desto se segue vergonça aa lerra e ainda 
uossos mandados nom sum secretaménte conpridos por= 
que se lhes uossas cartas som enviadas para conprirem 
cousas que lhes mandaaes fazer em segredo he lhes 
negeçario de mostrarem uossas cartas aos tabaliaães ou 
a outras pessoas que lhes leam e saibam parte de vos. 
sos segredos e muitas outras importanidades se seguem 
desto: praza a uossa merce mandar que nom possa 
seer juiz salvo se souber leer eescrepuer e esto onde 
poderem seer achados. » 

It. diz e) Rei que pedem bem e que se guarde nas 
cidades e villas hu ouver de 400 homeeus pera ci- 
ma.» 

Faz agora quatro seculos que isto se eserevia, é 
ainda hoje ba povoações de 400 homens, onde lalvez 
se não encontre um que saiba lêr e escrever « corce- 
clamente !..» 

Daqui a outros quatro seculos ainda se poderá di- 
zer o mesmo? Nihil admirari, 

4, da Silva Tulio, 
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NOTINIAS 
Ads 
ACTOS OFFICIAES 
De 19 4 26 DE JuLHo. 
Diario n.º 169. 

6114 Relação dos numeros premiados da Loteria Na- 
cional. 

Resumo: do lançamento da Decima e impostos anue- 
xos de 1846 a 1847 no Districto de Evora. 

Dito n.º 170. 

Relação dos numeros premiados. 

Dito n.º 171. 

Tostrucções regulamentares para a liquidação e pa- 
gamento das dividas activos do Estado a que se refere 
a Carta de Lei de 28 de Junho de 1848. 

Dito n.º 172. 

Nota dos bilhetes ereados por decreto de 30 de Ou- 
tubro de 1847, que foram recebidos em pagamento da 
quarta parte dus direitos que se arrecadaram desde 
20 de Novembro ultimo a 15 de Julho corrente, 

Dito 1.º 194 

Estatistica do mez de Junho do Jupremo Tribunal 

de Justiça. 


RECEITA DO CAMINHO DE FERRO DE OR- 
LEANS A BORDEUS: 
154 21 DE JusHo, 
612 Passageiros 7634. 
Produgto dos passageiros e bagagens — 4:292,/5200 
» das merçadorias c gados. 6:24 5840 


10:536,$040 


Receita total do 1.º de Julho de 1847 
a 21 do Junho de 1848 . -. 540:243,5680 


PRAÇA DE LISBOA. 
26 DE JULHO, 

613 Fundos publicos de 5 por cento, 41 a 42 por 
cento. — Inscripções da Loteria Nacional, 32a 33 
por «ento. — Acções do Banco de Portugal, 3654000 
a 3708000. — Acções sobreo fundo de Amortização, 
44 a É? por cento, com os setee meio pagos. — Des- 
conto de Notas, 36 a 37 por cento. 

THEATRO DE D. MARIA II. 
614 Além da repetição de algumas das mais accre- 
* ditadas composições do seu report houve neste 
theatro uma récita, em beneficio da utilissima institui- 
são das irmãs da Caridade: 
+ Os Srs. Di e Cossoul Junior praticaram a mui lou- 
vavel e meritoria acção de concorrerem com o seu ra- 
ro talento, para o esplendor da récita, Houra lhes 
seja. 

Finda epresentação do Cavalheiro de S. Jorge, o 
Sr. Cossoul executoo com muita perícia umas variações 
no vtoloncello, e foi devidamente applaudido. 

Depois o Sr. Daddi executou no piano-a phantasia 
de Thalberg, sobre motivos da opera Lucrecia Bor- 
gia. Agradou muito, e repetidos aplausos provaram 
que o publico avaliava o gosto ea superior inteiligen- 
cia'com que 0 Sr. Daddi maravilhaa quantos o ouvem, 


PRAÇA DE LONDRES. 


615 15 DE JuLno DE 1848, 
FUNDOS INGLEZES. 


Do Banco . Tp. 195 Por 100, 
Consalidados.....3 » ig] » 
Redusidos . » 5) » 
Fundos, » s8g » 
Exchequer 46 Premio, 
ESTRANGEIROS. É 
Belgas. Mo 67 70 Por 100, 
Brasileiros, 5.» 69 71 » 
Dinamarquezes...3 » 69 7 » 
Hispanhoes 5.» 413 12 » 
D.º 3.» 20 22 » 
a) 7. 72 ” 
24» a 455 » 
5.» 174 » 
E) » 
D.“consolid., » 
D.º divida interni A 
Russos. ...... » 
CambBIOS, 
Lisboa. .,. ..s2 é Por 1,8000 rs, 
Porto. a sa 4 » 
Rio de Janeiro, . 2 — » 
Babia .. à ul id 
Amsterdam 12135 2 £ 
Hamburgo 13,405 114 » 
2535 45 » 
. 25 85; 95 » 


*N sem cotações. 


LO 40 ML Pero 
moi , 


LADRÕES DE CASACA. 
a, no Porto, na praça do Bolhão, um 
brasileiro, com fama de rico. No dia 20 do corrente, 
pelas 7 horas da manhã, quando o Sr. João Joaquim, 
de Castro tinha saído, vão bater-lhe à porta tres su= 
jeitos, destes a quem se chama homens de gravata 
lavada, é os quaes ás vezês trazem a alma bem suja. 
Disseram que vinham cotregar uma carta; mas logo 
que lhesabtiram a porta, empregaram a força para que 
o criado e criada não grilasse, e roubaram cerca de 
vito contos de réis, quasi tudo em soberanos e peças. 
O incançavel regedor da Sé, na mema cidade, fez 
com que já um dos ladrões fosse preso , achando-so- 
lhe em casa quasi um conto de réis em soberanos. 


UTILIDADE DA ANALYSE CHIMICA, 
QUANDO EXISTEM SUSPEITAS 
DE ENVENAMENTO. 

617 Dois casos recentes a: m de provar a van 
tagem de proceder, promptamente, á analyse dos in- 
testiãos de qualquer cadaver, logo que baja suspeita 
de envenenamento. 

O desengano da seiencia Lem e possue o salutar ef. 
feito de lavar a nodoa da suspeita, ou de fazer appa- 


recer o crime até onde se disfarça com” a mais sedo- 
ctora apparencia da virtude. 

isto mesmo que já dissemos, noticiando essa 
tam fallada morte do Suisso da rua dos Capeliistas, 
a qual a final veio a.ser discutida nos annuncios dos 
jorhnes, par não ter comecado nos tritumaes. 

Ainda hoje insistiremos na mesma opinião, narran- 
do primeiro que um desses mysterios, que não per- 
tencem só ás cidades. fez representar ua Freguezia de 
Frades, Comarca da Povoa de Lanhoso, a tragita e 
terrivel scena de um homem ser envenenado por sua 
mulher, e por sua sogra. 

Além do veneno que os Facultativos encontraram exa- 
mifando o cadaver, achon-se perto do leito: porção de 
verdete. À sogra foi presa: a mulher já tinha fu- 
gido. 

O outro caso refere-se á suspeita de envenenamen- 
to na pessoa de Joaquim António de Castro, por al- 
cunha o Carrella, da (reguezia de Folgoza. julgado 
da Maia, e fica bem provado com a seguinte con- 
elusão de uma consulta que temos presente. 

« Em conclusão, dizemos, Que o estomago, e a li 
quido Pigs contido extrabido «to cadaver fe Joaquim 
Antonio de Castro, por atcunha o Carreila, Datural 
da fregúezia de Folgora, julgado da Maia, contém 
arsenioso ou arsenico branco, substancia venenosa das 
mais energic: e por isso passâmas esta consalta, que 
entregâmos ao Ijlm.* Sr. Juiz de Direito Criminal d'es- 
ta cidade, functamente com ovaso que encerça áquel- 
Ja parte'do estomago, que não foi submetida já ana- 
Iyse. 2 
a Laboratorio Chimico da Academia Polgtechnica do 
Porto, aos sete dias do mez'de Junho do anno de mil 
oitocentos quarenta e-oito. — Joaquim: de Santa Flora 
Sousa Pinto, Lente da Academia Polytechnica..— José 
Antonio d' Aguiar, Lente da mesma Academia. » 


LIGA PROMOTORA DOS INTERESSES 
MATERIA ES -DO PAIZ. 
Pubticamos com a maior satisfação a seguinte 


convocação. á 

Esperamos que todos a quantos, directa ou in- 
directamente, possa interessar o ossumpto, de que 
se tracta, concorrerão a provor, com a sua pre- 
sença, e a sua inteligencia, que se desejam apro- 
veitar do poderoso meio da associação, para pro- 
mover o augmento dos nossos interesses economi- 
cos. = 


- 618 Devendo (com approvação do governo) comes 
car em Lisbba, no dia 6 de agosto, ao meio dia, 
reuniões publicas, de lavradores, e proprietarios ru- 
raes, a Em d'alli se descutiren, quaes os meios de 
sair do apuro a que infelizmente se acha reduzida a 
nossa: agricultara , fonte principal de toda a nossa ri- 
queza — são por isso convidadas —todas as camaras 
i es, a nomearem em Lisboa, ou a mandarem 
e, Os seus reprezentantes , para que das 
ditas reuniões, advoguem , é reprezentem, os inte- 
resses dos povos a que respeitão. 

Do mesmo modo, são desde já convidados, para 
este fin os latradores, é proprietarios ruraes, — os 
negociantes de grosso tracto de generos sgriculas de 


producção portugueza, — os redactores de toda à 
prensa periadica ,—e em particular , todas aquellas 
pessoas, que, pela sua dedicação . pelo bem estar de 
paiz, soa sciencia, ou outra qualquer circumstancia, 
pódem concorres; para o bom exito de tão importan = 
te tarefa. ' 

fistas reohiões deverão ler logar, no si 
dar nobre, do theatro de D, Maria IL. 

O estado desgraçado, a que tem chegado o vnlor 
dos nossos generos agri os preços decadentes 
que hoje encontrão os nossos cereaes —a diminai 
espantoza na exportação das nossas frblis = a pouca 
saída (comparativa á produção) que ha a temer que 
por effeito da sua abundancia neste abno, tenhão os 
nossos vinhos . isto ainda além do quasi ventiom va- 
lor que anteriormente tem tido e assim rgúalmente 
muitos dos outros productos dos o: campos —Lo- 
das estas conciderações, nos aprezentão um futuro de 
tal maneira atecrador, em quanto à venda, e saida 
dos nossos generos « que sumente a sua idéa fará ex- 
tremecer ainda, à quem não Lenha mais do que o 
senso commum. - 

Os esforços isolados de qualquer elasse ou poder , 
por muito bons dezejos que existão, nada” completo 
podem fazer. que nos possa salvar : é por tanto in- 
dispensavel, é evidente, que, porque ss consiga um 
regultado vantajozo é decididamente precizo, que 
se reunão os esforços de lodus os elementos, sem gue 
ja reunião ; a experieucia tem mostrado, que nada se 
poderá conseguir, E 
Os diferentes poderes do estado, a agricultura, o 
commercio , e a sciencia, formando uma só fami 
protegendo-se , e coadjuvaado-se reciprocamente, pi 
ra o que (posta de parte a politica, a qual a tem 
que vêr neste cazo) todos esses «grandes elementos , 
se achão neste momento, na melhor dispozição — co 
seguirão, mais, em um dia, do que quando separa- 
dos, se alcançaria em toda à vida. 

Discutão entre todos, os interesses alli representas 
dos — os projeotos importantes qué gobre tão trans- 
cendente negocio, devem ser prezentes, tomem-so a 
finalas resoluções necessarias, e entre todos combina- 
das, e quem davidará que o seu rezultado deverá ser 
altamente vantajozo ? 

Quem, deixando-se arrastar , pela indolencia, pela 
ou por esse maldito dezalento, que tanto nos 
tem prejudicado, deixará de concorrer a fão importan 
tes reuniões? ninguem de certo, — quaes as conside- 
rações, por mais valiozes que fareção, nos poderão 
d'alh nenhuma. — e isto porque quatido 
o perigo é imminente, o remedio não admite delongas, 


io do an= 


EXPEDIENTE. ) 
— As communieações, que uos fizeram do Porto, 
foram para nós de bastante utilidade. 


— A carta, que nos escreveram de Mirandella, será 
aproveitada em o humero seguinte 

— Não podemos acceilaros artigos assignados, com 
um— A. 

Publicações recebidas: — 4 Epocha n.º 5, 

Jornal da Sociedade Pharmaceutica, u.º7dotomo V. 

Revista Popular, n.º 21. 

Mappa demonstrativo do rendimento da Alfandega 
das Sete Casas, no anno economico de 1SkT a 1848. 
«Gazeta Medica do Porto, n.º 457. 


